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CEI da Limpa Gyn ouve cooperativas 
e aponta falhas na coleta seletiva

Caiado chama ministro do Turismo 
de “traidor” e anuncia suspensão 
e pedido de expulsão de Sabino
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HABITAÇÃO

Daniel Vilela entrega 30 casas 
totalmente gratuitas em Jaupaci

Programa “Pra Ter Onde Morar – 
Casas a Custo Zero” já beneficiou 

mais de 4 mil famílias em 162 cidades 
e garante moradia digna sem 

nenhum custo aos beneficiários
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economia
Lula defende que 
fintechs “paguem 
o imposto devido 
a esse país”
brasil |  6
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HABITAÇÃO

Daniel Vilela entrega 30 casas 
totalmente gratuitas em Jaupaci

O vice-governador 
Daniel Vilela entre-
gou nesta quarta-

-feira (8/10), em Jaupaci, 
no Oeste goiano, 30 mo-
radias do programa Pra Ter 
Onde Morar, construídas 
pelo Governo de Goiás, por 
meio da Agência Goiana de 
Habitação (Agehab) e do 
Goiás Social. As moradias 
são destinadas a famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade social e são entre-
gues totalmente gratuitas, 
sem custo algum para 
os beneficiários. Desde 
o início do programa, já 
foram entregues 4,3 mil 
moradias em 162 cida-
des goianas. Até o fim de 
2026, a meta é entregar 
10 mil casas a custo zero 
em todo o Estado.

Durante a solenidade, 
Daniel destacou que a ini-
ciativa transforma a reali-

dade das famílias que não 
têm moradia própria. “Aqui 
a gente vê uma mudança 
significativa para melhor 
na vida de tantas pesso-
as. É um cantinho para 
muitas mães, um lar onde 
vão poder dormir com se-
gurança, sabendo que a 
casa é delas, que ninguém 
vai tomar. É uma casa de 
custo zero, bancada inte-
gralmente pelo Governo 
de Goiás”, frisou. 

Daniel Vilela aprovei-
tou para alertar as famílias 
contempladas sobre a im-
portância de cuidar bem do 
lar, não vender, alugar ou 
emprestar. “O Estado de Goi-
ás é o único no Brasil que 
tem um programa de casas 
entregues de forma total-
mente gratuita. Você fecha 
a porta e nem lembra que 
tem boleto de financiamen-
to para pagar. Até a escritura 

do imóvel você vai receber 
gratuitamente”, afirmou. 

O prefeito de Jaupaci, 
Edvaldo Batista Guimarães, 
agradeceu ao Governo de 
Goiás e à Agehab pela cria-
ção do Programa Pra Ter 
Onde Morar. “Muito obri-
gado pela execução desse 
programa que está trazendo 
dignidade a tantas famílias, 
não só de Jaupaci, mas de 
todo o Estado. Esta iniciativa 
não representa só a cons-
trução de casas, mas a rea-
lização de sonhos”, afirmou. 

Entre as famílias con-
templadas está a de Polia-
na Rodrigues de Oliveira 
Santos, 36 anos, dona de 
casa e mãe de três filhos. 
Ela se mudou da zona ru-
ral para a cidade em bus-
ca de cuidados médicos 
para um dos filhos e ago-
ra celebra a conquista. “É 
uma alegria muito gran-
de, um sonho realizado. A 
gente morava de aluguel 
e sabe como é difícil. Ago-
ra tenho o meu cantinho, 
posso deitar e descansar 

sem me preocupar com 
cobrança de aluguel”.

O senhor Nilson Ferrei-
ra Santana também foi um 
dos beneficiados. “Depois 
que passei pra dentro de 
casa, cada dia consigo fa-
zer alguma coisa. Sinto-me 
mais feliz e seguro”, reve-
lou. A dona de casa Sandra 
Rosa Pinto, 40 anos, tentou 
descrever a sensação de 
ser contemplada com uma 
casa gratuita e totalmente 
mobiliada. “Eu fui sorte-
ada no cadastro reserva, 

depois fui chamada. Foi 
uma emoção maravilhosa. 
Se fosse para eu construir 
uma casa, levaria muitos 
anos”, definiu Sandra. 

Além das 30 moradias 
entregues nesta quarta-
-feira, Jaupaci já foi benefi-
ciada com outras 30 casas 
a custo zero na primeira 
etapa. O investimento su-
pera R$ 5 milhões e refor-
ça o compromisso da atual 
gestão em garantir habita-
ção e cidadania em todas 
as regiões do Estado. . 

Programa “Pra Ter Onde Morar – 
Casas a Custo Zero” já beneficiou mais 
de 4 mil famílias em 162 cidades e 
garante moradia digna sem nenhum 
custo aos beneficiários
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“Goiás é o único estado que entrega casa de graça para quem mais precisa”, lembrou Daniel Vilela em Jaupaci

SAÚDE

Governo de Goiás disponibiliza sensor de glicose para 
crianças e adolescentes diabéticos

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria da 
Saúde (SES), passa a dis-
ponibilizar, a partir deste 
mês de outubro, sensores 
para monitoramento de 
glicose em pacientes dia-
béticos entre 2 e 14 anos, 
diagnosticados com dia-
betes tipo 1, atendidos no 
Centro Estadual de Aten-
ção ao Diabetes (CEAD) 
do Hospital Estadual Dr. 
Alberto Rassi (HGG). Com 
a medida, o hospital, que 

já é referência nacional 
no tratamento da doença, 
também se torna o pri-
meiro da rede estadual a 
oferecer, de forma siste-
mática, os dispositivos.  

“Temos cerca de 60 
pacientes elegíveis para 
receber estes dispositi-
vos de última geração e a 
meta do Governo de Goi-
ás é alcançar, neste pri-
meiro momento, até 100 
pacientes do CEAD nesta 
faixa etária. Será um in-
vestimento de cerca de 
R$ 768 mil por ano, um 
valor que representa mais 
qualidade de vida para os 
pacientes e tranquilidade 
para as famílias”, destaca o 
secretário adjunto da SES 
e médico endocrinologista, 
Sergio Vencio.

O novo serviço dis-
ponível aos usuários do 

Sistema Único de Saúde 
(SUS) faz parte do Pro-
grama de Monitoramento 
Contínuo de Glicose em 
Crianças e Adolescentes 
do HGG. A médica endo-
crinologista pediatra da 
unidade, Tainara Emília, 
explica que todos os pa-
cientes receberão dois 
sensores por mês. “Estes 
sensores duram entre 
14 e 15 dias. Por isso, as 
pessoas precisam de dois 
sensores por mês, pelo 
menos, o que será garan-
tido pelo hospital. Além 
destes dispositivos, nós 
também vamos disponi-
bilizar monitores digitais, 
para que as crianças e os 
pais possam acompanhar 
oscilações”, conta.  

A troca dos disposi-
tivos será feita uma vez 
por mês. “Eles retornam 

em 30 dias para uma 
nova consulta onde vão 
receber novos dispositi-
vos. A equipe médica do 
CEAD irá fazer a avalia-
ção dos dados coletados 
pelo sensor e orientar as 
famílias sobre como in-
terpretar as informações”, 
afirma a médica. Estes da-
dos também serão base de 
pesquisas no HGG. A partir 
das amostras, a unidade, 
através de suas comissões 
de ensino pesquisa, elabo-
rará estudos que podem 
contribuir para embasar 
políticas públicas para o 
atendimento à população 
diabética. 

O dispositivo
Os sistemas de moni-

toramento contínuo de 
glicose são tecnologias 
que permitem medir os 

níveis de glicose no or-
ganismo de forma contí-
nua, sem a necessidade 
de picadas nos dedos ao 
longo dos dias. O sensor 
é aplicado sob a pele e 
envia leituras frequen-
tes da glicose, ajudando 
a identificar oscilações 
perigosas e a manter os 
níveis mais seguros.

Desde 2017, a Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) autori-
zou o uso desses disposi-
tivos no Brasil. O modelo 

que será disponibilizado 
pelo Governo de Goiás 
mostra gráficos das últi-
mas 8 horas, indica ten-
dências (se a glicose está 
subindo ou descendo) e 
não exige calibração diá-
ria. Os dados são acessa-
dos por um leitor ou celu-
lar compatível. O uso de 
sensores de glicemia tem 
se mostrado uma ferra-
menta fundamental para 
o manejo adequado da 
doença, evitando interna-
ções por complicações.

SE
S

HGG passa a fornecer gratuitamente sensores de glicemia 
para pacientes diabéticos de 2 a 14 anos

Dispositivos 
serão entregues 
gratuitamente a 
todos os pacientes 
de 2 a 14 anos 
atendidos pelo HGG
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Caiado celebra lançamento da Casa Ronald 
McDonald de Goiânia no 16º Jantar do Bem

O vsasasa.
Tido como um 

dos eventos bene-
ficentes mais tradicionais 
do Brasil, o 16º Jantar do 
Bem do Instituto Ronald 
McDonald, realizado nesta 
quarta-feira (8/10) em São 
Paulo, teve o Complexo 
Oncológico de Referência 
do Estado de Goiás (Cora) 
como protagonista. Numa 
noite que reuniu 600 con-
vidados, entre eles o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
a primeira-dama Gracinha 
Caiado, além de empre-
sários, artistas e influen-
ciadores, a entidade apre-
sentou o projeto da Casa 
Ronald McDonald que será 
construída em Goiânia. 

Caiado celebrou a par-
ceria, que dará origem a 
uma ampla e moderna 
estrutura ao lado do Cora 
para acolher acompanhan-
tes de pacientes. “Depois 
de construir o que existe 
de mais moderno no mun-
do hoje para atender crian-
ças, que é o Cora, tenho 
que dizer ao Instituto Ro-
nald McDonald: vocês têm 
várias casas no Brasil e no 
mundo afora. Mas essa de 

Goiânia, eu vi o carinho de 
vocês. Ela é linda, aconche-
gante e transmite o ponto 
principal da medicina para 
a criança e para a família: 
esperança”, comentou.

A pedra fundamental da 
casa será lançada em no-
vembro. Com investimento 
de R$ 22 milhões, oriundo 
de doação, a obra deve du-
rar 10 meses e seguirá pa-
drões 100% sustentáveis, 
com itens de eficiência 
energética, uso inteligente 
da água e telhado verde. 
Será a maior unidade da 
América do Sul. Para Caia-
do, todas essas novidades 
anunciadas demonstram o 
reconhecimento de parcei-
ros perante a importância 
do Cora. “O que o instituto 
vai fazer é algo que toca o 
coração de toda a popula-
ção do Estado”, enfatizou. 

Coordenadora do Goi-
ás Social, Gracinha agra-
deceu a participação de 
tanta gente em prol de 
um “projeto de solidarie-
dade, emoção e, acima de 
qualquer coisa, de impacto 
social”. “Nossa gratidão a 
todos os apoiadores, doa-
dores e voluntários. Vocês 

estão mostrando que a 
generosidade é uma força 
concreta para transformar 
vidas”, ressaltou a primei-
ra-dama durante o evento, 
que foi apresentado pelo 
jornalista e apresentador 
Celso Zucatelli e pela atriz 
Sophia Abrahão.

Parceiros
Na capital goiana, a 

Casa Ronald McDonald 
terá 22 apartamentos. 
Mais que as instalações, 
vai oferecer refeições e 
atendimento em regime 
de day use aos acompa-
nhantes de pacientes. “Não 

estamos aqui apenas como 
patrocinadores do Jantar 
do Bem, mas como parcei-
ros, pois contribuímos no 
acolhimento, na estrutura 
e no fornecimento de ali-
mentos para as crianças 
em tratamento contra o 
câncer e também para as 
suas famílias. Essa casa 
em Goiânia será um marco 
para a região Centro-Oeste 
do Brasil”, definiu a con-
selheira de Administração 
da MBRF Global Foods, 
Marcia Aparecida Pascoal 
Marçal dos Santos.

O Jantar do Bem é reali-
zado anualmente e, em 15 

anos, já arrecadou mais de 
R$ 13 milhões para pro-
gramas e projetos voltados 
ao diagnóstico precoce de 
câncer, acolhimento familiar 
e suporte ao tratamento em 
diversas regiões do Brasil. 
Segundo a organização do 
evento, nesta 16ª edição foi 
arrecadado mais de R$ 1,4 
milhão, que será destinado 
à obra na capital goiana. 
“Que façamos o que o povo 
de Goiás merece: a melhor 
Casa Ronald MCDonald do 
mundo”, projetou a CEO do 
Instituto Ronald McDonald, 
Bianca Provedel.

Já o CEO da Arcos Do-

rados, Luis Raganato, elo-
giou a iniciativa de se 
construir casas de apoio 
para dar suporte a famí-
lias de pacientes em meio 
a momentos de tamanha 
fragilidade. “É um lindo e 
necessário trabalho para 
oferecer conforto e quali-
dade de vida a tantas famí-
lias e crianças brasileiras”, 
comentou. Atualmente, o 
Brasil conta com sete uni-
dades do programa, todas 
coordenadas pelo Instituto 
Ronald McDonald e se-
guindo o mesmo padrão 
de excelência das casas ao 
redor do mundo. 

Prevista para inaugurar ano que 
vem, estrutura contará com 22 
apartamentos para acolher familiares 
de pacientes em tratamento no Cora
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Caiado e Gracinha celebram parceria, que dará origem a uma ampla e moderna estrutura ao lado do Cora para acolher acompanhantes de pacientes

Para Ter Onde Morar 

Agehab convoca 137 mulheres em situação de 
violência doméstica para receberem Aluguel Social

O Governo de Goiás, por 
meio do Goiás Social e da 
Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab), divulgou a 
convocação de 137 mulhe-
res para aderirem ao pro-
grama Para Ter Onde Morar 
– Aluguel Social. O edital 
contempla exclusivamente 

mulheres em situação de 
violência doméstica e fa-
miliar, além de uma pessoa 
responsável por criança ou 

adolescente em situação 
de violência doméstica. 

A relação das convoca-
das está disponível no site 

goias.gov.br/agehab. Por 
questões de segurança, 
elas são identificadas ape-
nas pelas iniciais e parte 
do CPF. As moradoras são 
de 52 municípios diferen-
tes. Para serem contempla-
das, as mulheres precisam 
entrar no site e preencher 
a declaração de aceitação 
do programa dentro do 
prazo de 10 dias.

A primeira-dama e 
coordenadora do Goiás 
Social, Gracinha Caiado, 
ressaltou o impacto do 
programa na vida das 
mulheres em vulnera-
bilidade. “Trabalhamos 
para garantir que essas 

mulheres tenham a opor-
tunidade de reconstruir 
suas vidas com dignidade 
e segurança. O Aluguel 
Social é um instrumento 
importante de proteção 
e independência, permi-
tindo que elas deixem 
para trás um ambiente 
de violência e encon-
trem um novo começo 
em paz”, afirmou.

O presidente da Agehab, 
Alexandre Baldy, reforçou 
o caráter humanitário e 
estratégico da ação. “Nosso 
foco é oferecer um suporte 
real para essas mulheres, 
que estão em situação de 
extremo risco. Com o be-

nefício de R$ 350 mensais 
por até 18 meses, elas têm 
a chance de sair do ciclo 
de violência e buscar esta-
bilidade”, assinalou. 

O edital exclusivo para 
mulheres em situação de 
violência doméstica e res-
ponsáveis por crianças e 
adolescentes em situação 
de violência é permanen-
te. “A qualquer momento 
que necessitar, a mulher 
pode solicitar o recebi-
mento do Aluguel Social 
no site da Agehab. Nesse 
caso, ela também pode 
morar em qualquer um 
dos 246 municípios goia-
nos”, informou Baldy.
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Mulheres em situação de violência doméstica podem se inscrever 
a qualquer momento para receber Aluguel Social

Candidatas 
aprovadas têm 
de confirmar 
participação no 
programa dentro 
do prazo de 10 dias
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COnfLiTO PArTiDÁriO

Caiado chama ministro do Turismo de “traidor” e 
anuncia suspensão e pedido de expulsão de Sabino

O governador Ronal-
do Caiado (União 
Brasil) fez duras 

críticas ao ministro do 
Turismo, Celso Sabino, ao 
anunciar que o partido 
suspendeu suas atividades 
partidárias e encaminhou 
ao Conselho de Ética o pe-
dido de expulsão definitiva 
do parlamentar licenciado, 
que se recusa a deixar o 
cargo no governo federal. 
A Executiva Nacional tam-
bém aprovou a destituição 
do diretório estadual do 
União Brasil no Pará, pre-
sidido por Sabino.

“Ele se coloca como 
um excelente quinta co-
luna, é um traidor. Está 
ali exatamente para ati-
rar nas costas do partido, 
tentar desmoralizar. Mas 

não vamos nos submeter 
a esse jogo rasteiro”, afir-
mou Caiado em coletiva à 
imprensa após a reunião 
da Executiva Nacional da 
legenda, em Brasília, nes-
ta quarta-feira (8/10).

Para o governador, Sabi-
no atua para enfraquecer o 
União Brasil ao descumprir 
a orientação da legenda de 
deixar o governo Lula. “O 
objetivo dele é fomentar a 
ideia de que o União Brasil 
não tem identidade, que 
pode ser governo e oposi-
ção ao mesmo tempo. Está 
cumprindo uma tarefa que 
o presidente Lula lhe im-
põe, sem o menor respei-
to ao partido ao qual está 
filiado”, criticou.

Caiado voltou a usar 
o termo “quinta coluna” 

— expressão que designa 
quem trai ou conspira in-
ternamente — e ironizou 
a postura do ministro. “Se 
ele quer ficar no PT, que 
se filie ao PT. O proble-
ma é fazer o jogo do PT 
enquanto permanece no 
União Brasil. Nossa posi-
ção é frontalmente con-
trária ao presidente Lula 
e ao PT”, reforçou.

O governador expli-

cou que a decisão pela 
suspensão das atividades 
partidárias e pelo envio do 
processo de expulsão ao 
Conselho de Ética foi unâ-
nime entre os membros 
da Executiva Nacional. A 
dissolução do diretório do 
Pará também foi aprovada, 
com apoio de três quintos 
dos integrantes. Com isso, 
Sabino perde o direito de 
participar das decisões in-

ternas e de ter acesso a re-
cursos do fundo partidário.

“Todos os requerimen-
tos foram aprovados por 
unanimidade. A suspen-
são das atividades políti-
cas e a abertura do pro-
cesso de expulsão serão 
analisadas pelo Conselho 
de Ética em até 60 dias”, 
detalhou Caiado.

O governador ainda 
lembrou que essa não é 

a primeira vez que Sabi-
no enfrenta processo de 
expulsão. “Se buscarem a 
ficha dele, foi ameaçado 
de expulsão também no 
PSDB, em 2020, quando 
aceitou ser líder da maio-
ria na Câmara mesmo 
com o partido na oposi-
ção. É reincidente nessa 
postura. Na vida política, 
é uma pessoa de caráter 
líquido”, concluiu.

Decisão da Executiva Nacional do 
União Brasil foi unânime e inclui a 
destituição do diretório do Pará; 
governador acusa ministro de atuar 
em favor do governo Lula
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CEI da Limpa Gyn ouve cooperativas 
e aponta falhas na coleta seletiva
A Comissão Especial de In-
quérito (CEI) que investiga 
o contrato entre o Consór-
cio Limpa Gyn e a Prefei-
tura de Goiânia ouviu, na 
tarde dessa terça-feira (7), 
representantes de duas 
cooperativas de recicla-
gem da capital. O objetivo 
foi compreender impactos 
da terceirização do serviço 
de coleta seletiva sobre o 
trabalho das cooperativas, 
que relataram queda na 
renda; redução no núme-
ro de cooperados; e falta 
de critérios técnicos para 
medição do material reci-
clável recebido.

Os depoimentos apon-
taram retrocesso no pro-
cesso de coleta seletiva 
em Goiânia. Além disso, 
segundo os cooperados, 
o material destinado às 
cooperativas é medido de 
forma subjetiva, com base 
no “olhômetro”, e não por 
peso – embora o paga-
mento seja feito por tone-

lada. Apenas uma das 12 
cooperativas cadastradas 
pela Prefeitura possui ba-
lança própria para aferição.

“É um retrocesso; me 
sinto lá atrás, em 2008, 
quando começamos”, des-
tacou Dulce Helena do 
Vale, que há 19 anos atua 
na Cooper-Rama. De acor-
do com ela, a transição 
para a terceirização da 
coleta seletiva na capital 
ocorreu sem planejamen-
to; as cooperativas che-
garam a ficar cerca de 20 
dias sem material para 
trabalhar e também dei-
xaram de ser ouvidas. “Não 
fomos consultados. Antes, 
com a Comurg, havia um 
programa estruturado. 
Hoje, não sabemos a quem 
recorrer: se à Limpa Gyn, se 
à Secretaria de Infraestru-
tura (Seinfra)”, argumentou. 
Dulce relatou ainda queda 
no volume de material rece-
bido – de 60 para 30 tone-
ladas, por exemplo –,  além 

de redução no número de 
cooperados – de 40 para 12, 
no caso da Cooper-Rama – 
e perda de renda.

Segundo ela, o volume 
e a qualidade dos resíduos 
recebidos pelas empresas 
de reciclagem, após a mu-
dança na gestão da coleta 
seletiva, teriam diminuído 
significativamente. Ainda 
de acordo com a depoente, 
embora apresente melho-
ras gradativas, o Consórcio 
Limpa Gyn entrega o ma-
terial reciclável, para as co-
operativas, sujo, molha-
do e até misturado com 
resíduos orgânicos. No 
início do trabalho tercei-
rizado, os recicláveis che-
garam a ser despejados 
junto com lixo doméstico 
no aterro sanitário.

“As cooperativas atua-
vam, antes de todo esse 
processo, de forma inte-
grada e estável, sob os 
princípios da Política Na-
cional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), contando com o 
apoio da população. Fo-
ram anos de trabalho e de 
luta pela conscientização 
das pessoas. Hoje, estamos 
órfãos”, lamentou a repre-
sentante da Cooper-Rama.

Outros problemas sé-
rios, na avaliação dos 
membros da CEI, foram 
mencionados durante as 
oitivas. Entre eles, a au-
sência de relatórios e de 
transparência no controle 
da coleta seletiva. Segun-

do os depoentes, o Muni-
cípio não fornece docu-
mentos que comprovem o 
recebimento dos resíduos 
pelas cooperativas, nem 
presta apoio técnico ou 
financeiro. Também não 
há campanhas de cons-
cientização para incenti-
var a separação correta 
dos resíduos pela popula-
ção, sobretudo depois da 
terceirização dos serviços 
pelo Limpa Gyn.

Também ouvido pela 

CEI, o reciclador Claubi Tei-
xeira de Lemos, da Coope-
rativa Beija-Flor, que atua 
na área há 15 anos, aponta 
necessidade urgente de 
uma lei municipal que re-
gulamente o trabalho dos 
catadores e dos recicla-
dores. Na opinião dele, a 
ausência dessa legislação 
deixa as cooperativas em 
situação de vulnerabilida-
de diante das mudanças 
promovidas pela terceiri-
zação da coleta seletiva.
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Representantes 
de empresas 
de reciclagem 
relataram queda 
na renda; falta 
de planejamento 
no processo 
de transição; 
e ausência de 
fiscalização 
na pesagem 
de materiais. 
Vereadores 
classificaram 
problemas 
como graves
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EmOff Party
No próximo dia 11 de 

outubro de 2025, Goiânia 
recebe uma das festas 

mais aguardadas do 
segundo semestre  a 

EmOff Party, que 
acontece na tradicional 

Villa Cavalcare, a partir das 
23h. Com uma proposta 

ousada e conceitual, o 
evento convida o público 

a viver uma experiência 
fora das telas, celebrando 

o real e o momento 
presente. Em um mundo 

onde tudo é visto, curtido 
e compartilhado, a 

verdadeira exclusividade 
será estar “em off”, imerso 

na música, nas conexões 
e nas sensações que só a 

noite proporciona.

Espetáculo 
infantil

O espetáculo infantil 
“Os Super Cachorros”, 

do grupo Ilumini 
Personagens Vivos, vai 

agitar o Shopping Cerrado 
neste sábado (11), véspera 

de Dia das Crianças. A 
apresentação tem início às 
17h, no Espaço de Eventos, 

localizado no piso 1 do 
centro de compras. A 

entrada é gratuita.

Texas Center
Referência nacional no 

universo agro e western, 
a Texas Center realiza 

no dia 27 de outubro, a 
partir das 17h, um evento 

exclusivo para convidados 
em sua loja em Goiânia. 
A ocasião marca o início 

da campanha de Black 
Friday 2025 e apresenta 

oficialmente o espaço 
como um dos maiores 

símbolos da cultura 
country no Brasil.

Feira do empreendedor - Luiz Claudio, 
Ananias Junior, Sergio Monturil e Wilton 
Junior prestigiaram o lançamento da Feira 
do empreendedor, que acontece do dia 
07 ao dia 09 de outubro, no Ginásio da 
Unievangélica em Anápolis. Universitária, 
Anápolis/GO. A Feira do Empreendedor 
é um dos maiores eventos voltados à 
promoção do empreendedorismo em Goiás, 
e neste ano ganha ainda mais relevância 
ao ser realizada no município de Anápolis. 
O evento integra a programação em 
comemoração ao Mês das Micro e Pequenas 
empresas e contará com diversas atividades 
destinadas a empreendedores e potenciais 
empreendedores, incluindo palestras, 
oficinas, rodadas de negócios e atendimentos 
especializados em finanças e marketing.

Troféu Mérito Lojista 
- Durante a cerimônia do 
Troféu Mérito Lojista, o 
clima foi de celebração 
e reconhecimento aos 
destaques do comércio local. 
Entre os presentes, marcaram 
presença os empresários 
Sérgio Luis Carneiro e Bianca 
Almeida, Ana Cristina e Mauro 
César Borges, além de Tatiane 
e o prefeito de Itumbiara, 
Dione Araújo. O presidente 
do CDL, Paulo Faria, também 
prestigiou a noite, que foi 
seguida de um elegante 
coquetel e jantar.

Yugnir Ângelo e o Legendários - Em agosto, Yugnir Ângelo 
revelou ao Portal LeoDias que vivia uma fase de crise com a 
esposa, Mirela Janis, classificando o momento como “normal em 
qualquer relacionamento”. Neste fim de semana, a influenciadora 
celebrou nas redes sociais a recepção ao marido após sua 
participação no Legendários.

Renata Wist - A marca Renata Wist Acessórios celebra 13 anos 
de história com um coquetel especial e desfile de lançamento da 
nova coleção “Dinastia”, hoje, às 18h, na loja principal, localizada na 
Avenida Jamel Cecílio, em Goiânia. O evento, que marca a expansão 
da marca, reunirá clientes, amigos e formadores de opinião em uma 
noite de comemoração.
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Lula defende que fintechs “paguem 
o imposto devido a esse país”
O presidente Luiz 

Inácio Lula da Sil-
va defendeu, nesta 

quinta-feira (9), que o sis-
tema financeiro, sobretu-
do as fintechs, “paguem 
o imposto devido a esse 
país”. Lula comentou sobre 
a decisão da Câmara dos 
Deputados de retirar de 
pauta a votação da medida 
provisória (MP) que taxaria 
rendimentos de aplicações 
financeiras e apostas es-
portivas e compensaria a 
revogação de decreto que 
previa aumento do Im-
posto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), que sofreu 
críticas do mercado finan-
ceiro e de parlamentares.

O governo, agora, deve 
procurar outras alterna-
tivas para aumentar a 
arrecadação e cumprir a 
meta fiscal, corte gastos 
também devem ser feitos. 
Lula está com agenda de 
viagens até o início da se-
mana que vem e, segundo 
ele, no retorno, vai reunir 
sua equipe para avaliar os 
cenários possíveis.

“Eu volto na quarta-feira 
[15] para Brasília, aí sim, eu 
vou reunir o governo para 
discutir como é que a gen-
te vai propor que o sistema 
financeiro, sobretudo as fin-
techs, que tem fintech hoje 
maior do que banco, que 
elas paguem o imposto de-
vido a esse país”, disse Lula 
em entrevista à Rádio Piatã, 
da Bahia. Hoje, o presidente 
cumpre agenda no estado.

As fintechs são empre-
sas de inovação que se 
diferenciam pelo uso da 
tecnologia para ofere-
cer serviços financeiros 
digitais. Segundo Lula, 
hoje, há Fintechs maio-
res do que alguns ban-
cos e que não pagam 
impostos proporcionais 
ao tamanho do negócio. 

A MP precisava ser 
aprovada até esta quarta-
-feira (8) para não perder 
a eficácia. Com a retirada 
da pauta, apresentada pela 
oposição, o texto caducou.

A versão original da MP 
propunha a taxação de 
bilionários, bancos e bets 

(empresas de apostas ele-
trônicas) como forma de 
aumentar a arrecadação. 
A ideia, por exemplo, era 
taxar a receita bruta das 
bets com alíquota entre 
12% e 18%, além da taxa-
ção de aplicações finan-
ceiras, como as Letras de 
Crédito Agrário (LCA), de 
Crédito Imobiliário (LCI) 
e de Desenvolvimento 

(LCD), bem como juros 
sobre capital próprio.

A previsão inicial era 
arrecadar cerca de R$ 10,5 
bilhões em 2025 e R$ 21 
bilhões, em 2026. Com as 
negociações, a projeção 
caiu para R$ 17 bilhões. O 
texto também previa corte 
de R$ 4,28 bilhões de gas-
tos obrigatórios.

“Nós estávamos pro-

pondo uma [taxação] de 
18%, foi negociado para 
as [bets] pagar apenas 
12%, ainda assim eles 
não quiseram e se recu-
saram pagar. É engraçado 
que o povo trabalhador 
paga 27,5% de imposto 
renda do seu salário e os 
ricos não querem pagar 
12%, não querem pagar 
18%”, disse Lula.

O presidente reafir-
mou que não foi uma 
derrota do governo, foi 
uma derrota imposta ao 
povo brasileiro.

“Derrotaram a possibi-
lidade de melhorar a qua-
lidade de vida do povo 
brasileiro, tirando mais 
dinheiro dos ricos e dis-
tribuindo para os pobres. 
Foi isso que aconteceu 
ontem no Congresso Na-
cional”, disse.

Antes da votação, o 
ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, cobrou 
que o Congresso Nacional 
cumprisse o acordo firma-
do com o governo federal 
para aprovação da MP. Ha-
ddad disse que o governo 
manteve diálogo com os 
parlamentares e que fez 
concessões. No entanto, 
os partidos do centrão 
vinham se posicionando 
contra a medida.

Presidente 
falou durante 
entrevista à 
Rádio Piatã, 
da Bahia
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Ancelotti esboça formação da seleção para enfrentar Coreia do Sul

O técnico italiano Carlo 
Ancelotti começou a esbo-
çar a equipe que enfrenta 
a Coreia do Sul na próxima 
sexta-feira (10) em partida 
amistosa. Em treino reali-
zado nesta quarta-feira 
(8) no campo anexo do 
Goyang Stadium, em Seul, 
o comandante do time 
canarinho voltou a optar 
por uma formação muito 
ofensiva, com quatro jo-

gadores de ataque.
Na atividade desta 

quarta-feira, o técnico ita-
liano formou a equipe no 
início do treinamento com: 
Bento; Vitinho, Éder Mili-
tão, Gabriel Magalhães e 
Douglas Santos; Casemi-
ro e Lucas Paquetá; Estê-
vão, Matheus Cunha, Vini 
Júnior e Rodrygo.

Duas coisas chamaram 
muito a atenção nesta 
formação. Primeiro a pre-
sença da dupla Vinicius 
Júnior e Rodrygo no setor 
ofensivo. Os dois foram 
comandados por Ancelot-
ti na época do treinador 
no Real Madrid (Espanha). 
Além disso, merece desta-

que a função que Vinicius 
Júnior na atividade desta 
quarta-feira, atuando de 
forma mais centralizada 
como jogador de referên-
cia do ataque.

Quem deixou claro que 
está disponível para atu-
ar em qualquer posição 
do ataque foi Estêvão, do 
Chelsea (Inglaterra).

“No Chelsea está sen-
do bem frequente [atuar 
pela direita]. Nos treinos, 
tenho feito diversas posi-
ções de ataque, para bus-
car mais repertório, ter 
mais condição de jogo. Já 
entrei na ponta, no últi-
mo jogo entrei pelo meio 
e continuei no meio. Es-

tou aberto a vários tipos 
de jogos, o que estiver 
disponível, por dentro ou 
por fora. Aqui, faço o que 
for melhor para a seleção 
brasileira”, declarou o jo-
vem de 18 anos de idade.

O Brasil entra em ação 
a partir das 8h (horário 
de Brasília) da próxima 
sexta-feira no Estádio da 
Copa do Mundo de Seul, 
em Seul, para enfrentar 
a Coreia do Sul, o seu 
primeiro compromisso 
na Data Fifa de outubro. 
Depois será a hora de 
encarar os japoneses, na 
próxima terça-feira (14) a 
partir das 7h30 no Está-
dio Ajinomoto, em Tóquio.
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